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CEPE/Pe HISTÓRICO 

O Centro Re gional de Pesquisas Educacionais do Recife foi hriado 
pelo [coreto n.º 38.u60 de 28 de Cozembro de l955, por força do qual ig ra 2:1 ir 'Stituidos o Centro Brasileiro de Pasquisas Educacionais e os Can! 
tros RegionaiSa 

1

& 

De aaârdo com o referido estatuto lggal, são êstes os objetivos 
dos Centros de Pasqyzsag: 
1 f pesquisa das condigõgs ov7td &: & eso claros e das tendências dº 

desenvolvimento da cada 1653 ao e da sociedade brasileira como um 
todo, para o eleito de consegu irmse a elaboração graóv.al de uma pg lícioa eduoaciomal para o pai

H f—a I elabora95.o de ólanos, receia wldaçães e sugestoes para revisao e re 
construção eduoacional « em cada regi ão " noa níveis primário, má 
dio e guperiOr e no satay de G&ugag”o das adultea; 

III-<2 elabºraçãº de livrºs pie fontes“ e 1281:1508; prepâro de vºterlal de an 
ginª; êãêªããs Gapeei&;a gâbre ºdministraão 3538181, Burriqulos,.p&g 
geiQ ;a B&ugacional, fllGSOfla && edueagao, mêdíâªã escolares, fog 
:ªªêgã as &êããyea e sôbre qualgqueª aut-ma *ãêâiâê que cones-viram para 
o aperfeiçoamento && maginàâyia ;aoionalg 

IV = ªªeim—meaêº % afpeãªfeigºamento de administradoaees escºlares, criem 
tadepes educacionaiq' ;;,oçiºíiouas de educaçao e professoreê &eqas 
colas normais e primárias. 

Foi nomeado diretor do Centro Regionai && Eeaquisºg E&uaaeionaià 
ão Dnnvfo, pela portaria ngº 37b de i de outubre de l957 do &iretor do 
INEP, o sociologo— antropologo Gilberto “reyªe, ovo imediatamehie, se im

& poss ou no eXerc1cio do cargo.



INSTALAÇÃO DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

DO RECIFE.,fª'
' 

Para instalação do CRPE do Recife, veio do Rio o Técnico do Minis 
terio da Educação, Professor Moreira de SouSa, que aqui chegou no mês de 

outubro, entrando logo em entendimentos com o Dra Gilberto Freyre, que 
havia accedido ao convite do Professor Anísio Teixeira, para orientar e 

dirigir o novo Centro. 
.. . 

. A . & ' A Inic1almente foram tomadas prOVidonCias quanto a sede, tendo C)In§
; tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, por intermedio de seu dire—# 

't 

tor, Dr. Mauro Mota, cedido uma de suas areas, para funcionamento do re- 
ferido Centro»

. 

uma Vez conSeguido o local, foram as salas pintadas e enceradas. 
Quanto ao pessoal, que iria trabalhar no mesmo Centro admitiram—se os se 
guintes: 

Adauto Gonçalves — chefe do serviço administrativo 
Maria Lucia CaValcanti Moreira — secretario bilingue 
Paulo Francisco de Souza — contador

_ 

Adalberto Francisco de Souza Filho - auxiliar de datilâgrafo 
João Severino Leite e continuo 

Saturnino Gonçalves dos Santos — mensageiro 

Mauricio Simões de Santana # zelador 

Finalmente, foi cuidada a aquisição do material necessário para 
funcionamento da secretaria, bem como para os demais setores, contando o 
Centro, no dia de sua instalação oficial com: 

3 Bureaux mod, K-uOO 

A " mod. 401 

12 cadeiras mod. K—fia
' 

Z meSaS para maQuina mod. K-ASO 

3 estantes mod» K-SOO 

cestas mod. CP Fo 

' . 
Ov 2 maquinas de escrever Remington



l fichário de aço marca "MoVaço" moda F-Çu2.l 
1 arquivo de aço marca VMOVago" mod. A—Zglon 

lO pastas arquivo, 1 livro de escrituração de caixa, 5 caixas de fita ªê 
ra maduina, 1 livro Razão; 1 livro Diario, 1 livro de assinatura de pon— 

to, 5 livros de papel pautado, 2 litros de tinta Parker; 5 caixas de pa— 

pel carbono; 1 almofada para carimbo, 5 milheiros de papel branco tipo º 
fieio, l aparelho de fita Durex, 1 caixa grosa de lápis, 10 Caixas de 
clips neº l, 10 n.º & e lO n.º 3, 1 vidro de tinta para carimbo; 3 rolos 
de fita Durex, lOO blocos para notas. 

SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO De cªgªr; DORECIFE 

O Centro Regional de Pesquisas Eduóacionais do Recife, foi ofici— 
almente instalado no dia 18 do corrente, as 20 horas; no Instituto Joa—— 

quim Nabuco de Pesquisas Sociais, onde tem sua sede provisoria, sendo seu Direto ' , - ' , vo“soõi%logo—antropologo Gilberto Freyre e, tecnico, o Professor Moreira 
de Sousa— 

Contou a solenidade com a presença do Professor Anísio Teixeira; 
Diretor do INEP, vindo do Rio especialmente para este fim; alem de ouhns 
autoridades federais, estaduais e municipais. 

Entre os presentes; salientamos a presença do Governador do Esta- 
do, General Osvaldo Cordeiro de Farias; de Dr. Jordão Emereciano, repre- 
seitante do Governador da Paraiba; do Dr, Nilo Pereira, representante do 
Governador do Rio Grande do Norte; do Dr. Aderbal Jurema; Secretário. de 
Educação e Cultura; do Dr. Artur Coutinho, Secretario de Saúde; do Dru 
Pelopidas Silveira, Prefeito'do Recife; de representante do General 00—— 

nandante da 7ª Região Militar; do General Espirito Santo Cardoso, Coman— 

dante da Zona Militar do Norte; do Dr. João Alfredo da.Costa Lima;-Vice— 
reitor da Universidade do Recife; do Dr. Manoel Rodrigues Filho, Reitor



o 

. 'r . . 

. I’.‘ — 
, '7 . _._. Reitor da UniverSidade Catolica; do Dr. Mauro Mota, Diretor do InSuituto 

Joaquim Nabuco; do Dr.-Antonio ligueira, Diretor de Faculclade de Lie dic i— 

na do Rocifog-do Dr. Osv aldo Gonçalves de Lima, Diretor da Escola Supe—— 

. r . rior de euimieag de d. Maria de Lourdes Almeida Morais; Diretora da Escg 
um 

as,súperior es; de 
..

I la de Serviço Social; de representantes do dem Eseo. 

plofessores; de repreSe ste ntes do Clero; de jorra listas e outras pessoas 

interessadas.
. 

A sessão foil aberta pelo Professor-Anisio Teixeira que; depois de 

ligeiras palavm s, bassou a Tàares ºidência ao Governador Cordeiro de Farias, 
dando este inicio aísolenidaªe,s outorgou a palavra ao Professor Anísio 
Teixeira e, onl seguida ao Profesor Moreira do Souza é; finalmente ao D; 
rotor do Centro, Dr. Gilbertob %royre 

Encerrando a-sessao, falou o General Cordeiro de Fariasw 

Foram recebidos, pelo Diretor do Centro, telegramas dos Governa—— 

dores do Piaui, General Gayoso e Almondra, e de Alagoas3 Dr. Sizenando 

Nabuco, que expressavªm decidido apoi as iniei atiVas do Centro, excusan 

do—se pela impossib oil dade do conparoc1wcnto ao ato da inauguraçao.



—...,<6 — 

*alavras do Prof1'AniSio S. Teixeira 
na sessão inaugural do Centro Pogional 
de POSQUlSmS qcac1onavs do Recife.- 

Ao agradecer, Senhor Governador Cordeiro de Farias, a honra nos 

presta V. Excía. -de presedir esta sessão de inaururaçço do Centro Region 

nal de Pesquisas 1ducac1on318 do “@3113, Quero afirner—lhe, antes de tu— 

do, que ate aqui vim para congrataiar—ne com o senhor GOVernador, com Pª 

namb 130 e com todo o Nordeste, por haver Gilberto Freyre aceitado r-ag 
dargo de Sua direçaor

_ 

Hiber.% o-Freyre É, hoje, no Brasil, o maior representante da indg 
pendência da inteligenci., fugindo siscemã ticanente de qualquer condicig 
namento, ja não digo'escravização, que 130 fioSSa traZer o exercício de 

cargo ou i‘ung5o1015111135z por_ maiores e mais insistentes que sejam os coª 
vitae, que lhe vêm de todas as partes, do país e do estrange_i ro; 

. 

-Acei+cndo'dirigir'o Centro Regional de Éesqúiàas Édncaoioíiais do 

Reeifo, com jiiiisdiçao 31bre todo o Nordes te, prestou 313 — e por ieto 
se sente extremamente honrado o lnstíºnto Nacion l de Leuudoº ºedagor can 
do LH & isterio da Educacão e Cultnra ; a hemena gem de reconhecer no Cen—ª 

tro,_que ora se inaugura, as qnalidades do independencia-e de liberdade 
que marcam a sua obra e o Sou espirito. 

Realmente, Senhor Governador, não e um or ga- is no federal que ora 
_aqní se instala, mas um cent.ro de estud.os e peSq iSas, enraizado na re— 

g15o a que deseja servir e orientando tão somente pelas rearae " diecipli 
rnas do saber e da buSca do saber; Ao participar do Centro, como seu Dire»ª 

tor; Gilberto Freyre neo se despe de nenhuma das prerrogatiVas da sua in~ 
ador, de escritor e de nosso mestre em sociolog iag'~ 

dependenCia de pens~~ 
0 Instituto Nacional de Estudos vedagonicos, êste sim, orgão fede— 

ral, para dar melhºr cumpri rzento as funcoes de _estudo, resolveu, com efei 
to delegar tai-s atribuiç.oes a centres adniristr tivamente Semiªautononos 

'e cientificamente autonomos,_a fim.de que a tarefa de pesquisa. e formu— 

lar e política e planejamento educacional do pais pudeSSe ser feita sen 
a . outras restriçoes que as de conecioncia cientiiica dos profiss s10 ais das



A.. .. * -=f cionaias SOClalS e da educaçao no pais. 

Tanto o Centro Brasileiro dc_Pesquisas Educacionais quanto os Cen 

tros Regionais de Porto Alegre, São Paulo, Belo Horizonte, Bahia e agora 

o do Recife constituem orgãos autônomos inter—regionais, concebidos e or 

ganizados no espírito de completa liberdade de cátedra, para usar expreg. 

são consagrada. 

Ouso pedir permissão para me repetir, ao buscar caraotcrisar es “ 

-ses Centros no—momento em que estamos a inaugurar as atividades do Cen»— 

tro Regional do Recife, citando as palaVras—com que recentemente procur— 

expSr, no de São Paulo, os objetivos e métodos de trabalho dos referidos 

Centros: 
' "Os nossos Centros de Pesquisas Educacionais se organizam, num 

momento de revisão e-tomada de consciência dos progressos do tratamento 

científico da'função educativa e, por isto mesmo, têm certa'originalida» 
“de. Pela primeira vez, busca—se aproximar uns dos outros os trabalhªªw' 
res das ciências especiais, fontes de uma possível "ciência" da educação; 

e os trabalhadores “de educação, ou sejam os dessa possível "ciência“ aw 

“ligadº da educação. Esta aproximação visa, antes de tudo,-levar o 013nm 

tista especial, o psicólogo, o antropólogo, o soCiÉlogo, a buscar no cam 

po da "prática escolar" os seus problemas. Note—se que os problemas das 

ciências humanas originaram—se e ainda hoje Se originam na medicina. 
"É preciso que as ciências sociais, alem de outros problemas que 

lhes sejam eXpreSSemÉãàe proprios, busquem nas atuais situaçoes de prati ...- 

} . M , .,» I . oa educativa Varios e nao poucos problemaque tambem lhes sao proprios; 
_ . "“ " . . "Como na medicina ou na engenharia, nao ha, strictusenso,-uma q; 

* . v «. .' encla de curar nem de construir, mas, artes de curar e-de construir, fun 
. ' .A . 

' ' 

dadas em conhecimentos de varias clen01as; assim os problemas da arte de 

educar, quando constituírem problemas de psicologia, de sociologia e de 

. 
' - ,, 

' 

.a . . ª antropologia, serao estudados por essas Ciencias eSpecials e as soluçoes 
. .,w- + encontradas irao ajudar o educador a melhorar a sua arte e, deste modo, 

provar o acerto final daquelas soluçoes ou conhecimentos, ou, em caso oqª
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_ trario, obrigar o especialista a novos estudos ou a nova colocaçao do 

problema. A originalidade dos Centros esta em sublinhar especialmente es 

sa nOVa relaçao entre o cientista social e o educador. Ate ontem o edu“ 

cador julgava dispor de uma ciência autônoma, por meio da qual iria cri— 

ar simultaneamente um conheeiniento educacional e uma arte educacional. 
e cientista social estudava outros problemas e nada tinha diretamente a 

Ver com a educação. Quando resolvia cooperar-com o educador, despia-se 

da sua qualidade de cientista e se fazia também educador. Os Centros vêm 

tentar associa-los em uma obra conjunta, porem com uma perfeita distine— 

ção de campos de ação. O sociólogo, o antropólogo e o psicólogo social 
não são sociólogos—educacionais, ou antropõlogoseducacionais, ou psicolo 
gcsweducacionais, mas sociólogos, antropólogos e psicologos estudando png 

blemas de sua especialidade, embora originários das "práticas educacioe— 

nai S" a 

"Os educadores — sejam professores, especialistas de curriculo,de 
rf % ins ou de disciplina, ou sejam administradores « não são, repitamos9 

nen ntistas, mas, artistes, profissionais, praticos (no sentido do pªgªr— 
ti tioner ingles), exercendo, em metodos e tecnicas tao cientificas quan— 

to poseivel, a sua grande arte, o seu grande ministerio. Serão cientis—e' 

tas como são cientistas os clinicos; mas sabemos que 35 em linguagem lª 
ta podemos efetivamente chamar o clínico de ciêntista. 

"Acreditamos que Essa, encontro entre cientistas sociais e educa— 

dores “ciêntificos” — usemos o termo — será da maior fertilidade e, so»— 

bretudo, que evitará os equívocos ainda tão recentes da aplicação preci— 

pitada de certos resultados de pesquisas cientifiCas nas escolas, sem le 
Ver em conta o carater proprio da obra educativa. Com os dados que lhe 
fornecerá a escola, o cientista irá colocar o problema muito mais acerta 
damente e submeter os resultados a prOVa da pra tica escolar, aceitando 
com maior compreensão eSte teste final. 

"Tenho confiança de que bem esclarecida e estudada essa posição, 
de que ".A; a tentar aqui'os fundamentos'teoricos, ser—nos—a possívelver ' ’ . surgir o sociologo.estudieso da escola, o antropologo estudioso da escola



o psicologo estudioso do escolar, não já como esses híbridos que são, tag 
tas vgzes, os psic510g055 sociologos e antropologistas educacionais, nem 

bem cientistas nem também educadores, mas como cientistas especializados, 
fazendo, verdadeiramente, ciência, isto é, sociologia, antropologia e 

psicologia, e ajudando.os educadores, ou sejam os clinicos da educação, 
. 

' t" ' : i. ' -. o" .* 
a ' 

c . I assim como os cientistas da biologia agudam os clinicos da medicina. 
_.u» » — 

"Parece—me não ser uma simples nuance & distinção. Por outro lado, 
isto é o que se faz, sempre que se distingue o conhecimento teorico, obm 

jeto da ciência, da regra pratica, produto da tecnologia e da arte. A con 
fusão entre os dois campos e que é prejudicial. É preciso que o cientis» 
ta trabalhe com o desprendimento e o "desinteresse" do cientista, que não 
“se julgue êle um educador espicaçado em resolver problemas práticos, mas 

o inVestigador que Vai pesquisar pelo interesse da pesquisa, O seu pro—— 

blema originou—se de uma situação de prática educacional, mas é um pren— 

blema de ciênCia, no sentido de estar desligado de Qualquer interesse i— 

meiiato e visar estabelecer uma teoria, isto é, o problema é um problema 
abstrato; pois, a abstração & essencial para o estudo científico que viu 
se a formulação de princípios e leis de um sistema coerente e integrado 
de relaçoes. Os chamados estudos "desinteressados" ou "puros" não são 

mais do que isto. São estudos das coisas em si mesmas, isto é, nas suas 
mais amplas relaçães possiveis. As teorias científicas do calor, da luz, 
da car ou da eletricidade são resultados do estudoªdêsses fenomenos em si 
mesmos, desligados de qualquer interesse ou uso imediato; No fim de cone 

tas, a teoria é, como se diz, a mais prática das coisas, porque; tendo ai 
do 0 resultado do estudo das coisas no aspecto mais geral possivel, aca— 

ba por Se tornar de utilidade uniVersal. 
"Assim terão de ser e nem poderão deixar de ser os estudos dos ci— 

entistas sociais destinados a contribuir para o progresso das práticas e— 

ducativas, pois, do contrário, estariam os cientistas aplicando conheCi— 

mentos e não buscando descobri-los; Armados que sejam os problemas, ori— 

gináriºs da prática educacional mas não de prática educacional, deve o pes 
. ª . quisador despreocuparhse de qualquer interesse imediato e alargar os seus
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estudos até os mais amplos limites, visando descobrir Os=ªfatosª e as 

suas relaçses, dentro dos mais amplos cºntextos, para-& eventual formula 
ção dos “prJ'Jncilíp'ios"E e-"leisª que os regen. 

"Tais "fatos"; "principios" e "leis" não;irão, porem, fornecer ao 

educador, repitamos, nenhuma regra de ação eu de pratica,,has, ideias, 
Conceitos, instrumentos intelectuais para lidar com a experiencia educa— 

cional em sua complexidade e Variedade e permitir—lhe elaborar, por sua 
* . . f . I . «

_ Vez, as tecnicas flex1veis e elasticas de operaçao e os modos de proce—— ; 

~~ . r . . . ª . A u . ! . der inteligentes e plasticos, indispensaveis & conduçao da difiCil e s 

prema arte'humana — a de ensinar e educar. 

"Cientistas e educadcres trcbelharao juntos, mas, uns e outros, 
, u . I . . respeitªndo o einpo de deno,de Cada um dos respectivos grupos prof1551o— 

; . N 
. I I V *“pals e mutuamente se auXiliando na obra comum de descobrir o conhecimenp 

[, 

O I I N ' " to e descobrir poseibilidedes de sua aplicaçao . O metodo geral de açao 
, , ' 

_! l' '( . . & uns e outros sera o mesmo, isto e, o"metodc cientifico" e, nesse sen— 
\5 I , , A _. tido, e que todos se podem cons1derar homens de oienCia. O educador, com 

. ' . - efexto, estudando e resolvendo os problemas da pratica educaCional obede

~ '“ ' . f. '. cera as regras do metodo Cientifico, do mesmognaaeªgpe o medico resolve ,,,-..-... 

comxdisciplina cientifica, os problemas práticos da medicina: obserVando 

com inteligência e precisão registrando essas observações, descreVendo os 

procedimentos seguidos e os resultados obtidos, para que possam ser aprg 
cíados por outrem e repetidos, confirmados ou negados, de modo que a sua 

propria prática da medicinó se fwgu barbáf pesquisº e os resultados 
. 

se 

acumulem e multiplidnen. 
“De registros escolares de professSres e administradores; as fi»— 

Chas de alunos, as histérias de casos educativos, ou descriçges de situa 
cães e de pessoas constituirão o estoque, Sempre em crescimento, de dados, 

devidamente observados e anotados, que irão permitir o deseHVOlvimento && 

praticas educacionais e, confºrme já dissemos, suscitar os problemas pam 

ra os cientistas, Que ei escolherão aqueles suscetíveis de tratamento ci— 
,! 

_ _ % entifico para a elaboração das futuras teorias destinadas a dar a educa— 
N ) 

. . a)“. _A 
_ 

A , . çao o status de pratica e arte Cientirica, que Ja hoje tem a medicina e



_; 
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i an. 
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i" mxmimm- . ",“ 
' ww, " ' 

a engenharia. "No curso destaaiconsideraçães, insistimos pela necessidª 

de de demonstração de nossa posição, na analogia entre e.medicina ela e- 

ducação . Não sirva isto, contudo, para que $e pense que a pratica edu—ª 

cativa possa alcançar a segurança cientifica da prática médica. Não ereta 

que janais_se chegue a tanto. A situaçao educativa & muito mais complexa 

do que a médica. O numero de Variáveis da primeira ainda é mais Vasto do 

que a da segunda. Embora já haja médicos com o sentimento de que o doenp 

te é um todo único e, mais, que êsse todo compreende não 56 o doente mas 

o doente e o seu "meio", ou o seu "mundo", o que os aproxima dos educa—— 

dores, & situação educativa ainda'e mais permanentemente ampla, enVolveg 

do o indivíduo em sua totalidade, com todas as variãVeis dele próprio e 

de sua historia e de sua cultura e da história dessa cultura, e mais as 

da situação concreta, com os seus contemporâneos e os seus pares, seu pq; 

fessor e sua família. A prática educatiVa exige que o educador leve em 

conta um tão vaSto e diverso grupo de variáveis, que, prOVavelmente, 

nenhum procedimento cientifico podera jamais ser rigorosamente nela apli— 

cado." 

Por-iSto mesmo, torna—se indispensável uma palavra sabre & ampli— 

tudo do sentimento que damos & palavra pesquisa, Bertrand Russell, em um 

dos seus livros, procura distinguir entre ciência, como produto e reenl- 

tado, e espírito eientífico (scientific temper) como métádâr e atitude 

cientifica. Os centros deVem ser mais inspirados pelo método e atitude 

eientifica do que pela ciência.%Explico—me. Tratando—se de educação, é 

mais importante que nos conduzamos na solução prática dos seus proble——— 

mas em obediência ao método científico do que aos "conhecimentos" pron—u 

priamente Científicos. Primeiro, porque estes ainda são muito poucos e 

nem sempre suficientemente desenvolvidos para sua aplicação generalisada. 

Segundo, porque o reahnente importante é o uso do método objetivo da ci— 

ência. para nos libertarmos da rotina, do acidente ou da atuação em vir- 
tude de pressães interessadas.

& 

Os Centros visam trazer para as ”práticas educatiVas" do pais, o 

' . .* . '. ªº. 
benefício do metodo científico que 3a revoluCionou as praticas mecanicas
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e comeréiais e que virão também”revolucionar_as;nossas_préticas sociais,, 
dentre as quais, a mais importante é a da educação. 

Confiada a direção dêste Centro a Gilberto Frepre, cája alta e pº 
netrante compreensão do Brasil e no Brasil da região a que ligou a sua,9 
bra de pensamento e de ciência constitui 

o orgulho de todos nós, como não 

acreditamos, Senhor Governador, que ele não se possa transformar no ins— 

trUmento preciso e sensivel, que todos degejamos, para captar a conciên— 

cia educacional do Nordeste e à luz das suas necessidades; objetiVamente 

analisadas, traçar as soluções e os planos de atuação indispensáveis pa— 

ra cOnduzir o seu desenvolvimento no periodo amorfo e fluido em que vivº 
most

. 

Com Éstes votos e estas esperanças é que saúdo o nosso joVem Cen— 

tro, os colaboradores que nêle ja Vêm trabalhando, entre os quais cumpre 

.salientar o Prof. Moreira de Sousa, educador em quem longas temporadas 

no Rio não retiraram em nada o sentimento local, o sentimento regional e, 
mais que a nenhum outro, Gilberto Freyre,—a_quem redemos a expressão do 

nosso comovido agradecimento por ter tomado oxseuocango fundar, inspirar 
e dirigir esta nova instituição, modesta ainda nos meios, mas—ambiciQSa———— 

nos objetivos e na visada larga do seu futuro destino. 
Rogo ao Senhor Governador, General,£svà1an Cordeiro de Farias, cá 

ja presença e participação nesta cerimânia tento nos conforta, que decla 
—re instalado o Centro Regional.de Pesquisas Educacionais do Recife.



DISCURSO DO TECNICO DE EDUCAÇÃO J. MOREIRA DE SOUSA, POR OCASIÃO 

DA INSTALACAO DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE: 
“. .—-...._.__' 

Lutando, desde os albores de minha mocidade, por uma educação me— 

lhor e por um ensino formal mais extenso, mais profundo e mais serio, &— 

traves da escola, virtudes de que, certamente, nao se- revestiu a minha 
pr opria instrução primaria, nem o meu curso medio , e, muito menos, o su 

rior, sempre confiei em que, com o tempOne.com melhores disposições de '"d 

ânimo, por parte de governos mais esclarecidos e de instituições cultup— 
rais mais progressistas, se processasse o mecanismo de ensinar e de edu- 
car, com proveito e vantagem para a coletividade» 

Talvez se possa dizer e até prOVar que houve algumas escolas ant-L 
gas, entre nos, de mais apurado sentido educe.tivo e de mais vigoroso elaa 
ilustrativo que algumas muitas das atuais. 

Força e confessar, porem, que nem os relatórios, nem as crônicas 
de tempo autorizam-nos a afirmar, sem mais exames, as virtudes e as excg 
lêneia dessas escolas de onde sairam, certamente, muitas das eminências 
do Império e muitas, sem conta, desta Republicau 

Em última análise, (quem saber), talvez se pudessem ligar a fato— 
ros estranhos & escola que nos servia, a saude, e eficiência e o lustro 
de que ela se revestia, em tempos de antanho; 

“Seja como fôr, não há, por que perder a fé na educação, nem a es- 
perança de vê—la transformada em força propulsora de progresso econômico 
e wial neste pais do futuro, segundo as palavras de quem, analizando as 
nossas reais possibilidade, prognosticou o dealhar de dias luminosos e 

felizes, para esta democracia, qu9,apesar de tôdas as deficiências,<5cria 
ção nossa e que,-não obstante os claros e escuros de seu quadro incerto

. 

e duvidoso, já forma clima.saudâvel, em que se pode viver, com dignidade, 
-Pode—se apontar a percentagem desoladora de 50% de analfabetos,mas 

isso, para quem não perdeu a fé na educação, representa estímulo a trabaé 
lho mais ardorosc e convite a esforço redobrado, tanto dos governos, como 
, . . : 
QOS indiViduos.



”Se a.condição do homem deve ser progressivamente melhorada, dis— 

se Jefferson, a educação deve ser o instrumento principal para consegui— 

10¢;
, 

Não há que desaninar, mas planejar,4distribuindowequitativamente 
e executando com coragem» 

Em estudo recente, levado a efeito no Centro Brasileiro de Pesqui' 
sas Educacionais, chegou—se & conclusão de que o ensino primário brasia— 
leiro já atingiu extensão quantitativa apreciável, impondo—se,.no momen— 

to, por côbro a deSOrden existente nas matriculas escolares, na composi- 
ção de suas classes e na distribuição de Seus horarios. 

Essa conclusão 56 foi possível em face de estudo e analise real da 

situação educacional brasileira, por um orgão como o Centro Brasileiro 
de EeSquisas Educacionais, de que é o Centro Regional do Recife, que es— 

tamos inaugurando, com es ta solenidade, um prolongamento. 
Sabe—se que, por força de disposiçao legal vigorante em todas as 

unidades da Federação, a criança devera cumprir a sua obrigaçao escolar, 
entre os 7 e os lu anos de idade. Embora a escola seja de & séries na zº 
na urbana e 3 series na zona rural, fica a. cria eça livre de se matricuw— 
lar em qualquer tempo do seu período de idade escolar e de nela permanef 
cer por período superior aos u e 3 anos; 

Em virtude dessa desordem na idade de ingresso escolar e da pernª 
nência do aluno por maior numero de anos que o oferecido pelo sistema eª 
colar, a impressão de falta de natricula, conclui—se no CeBeP;E., parece 
maior do que a real; 

“_ 

&rgumenta—Se: O ensino primário brasileiro, entre IQAB e 1956, tº 
vve a sua matrícula geral aumentada de 35301,08u para u;9u1;986, isto É, 
de cêrca de 50%, 

Sendo essa escola de u séries ou anos de estudo, na área urbana, e 

3 séries ou anos de ,estudo,*na area-rural, a sua matrícula atual estaria 
a atender até em eXcesso aos grupos etarios de 7 — ll,n na area urbana, e 

em cerca de 70/ aos grupos etarios de 7 — 9, na area rural.
l 

A.nossa populaçao escolar, rigoresanente calculada, e de 5,501i700. 
As matriculas, segundo as estatísticas oficiais, montam a u.9ul. 986.



~ 

Se_tomarmos a matricula das escolas, na area urbana,-em 1956, Vei 
remos que a mesma_ultrapassa os limites dos grupos etários de 7 » ll;Com 
efeito, a população de 7 —11 é de Z;29M;5OO e a matricula geral evde 

;83lL753; Na zona rural; a população escolar nos grupos etários 7 — 9 É 

de BºZOTQZOO e a matrícula nas escolas do ZéllOAZZS; isto é; quªsew7Q%dos 

alunos que deveriamgestar na_escolau 

A desordem da composição das classes escolares É5 em parte; causa 
da íalta de esoolasÉpara todos; é a nwsperadaconclusão do Centro Brasí— 
leiro de Pesquisas “ducacion-ais. A outros rosultados,__5uslmsnf““bontur 
bantes, tem chegado as nossas pesquisas. »» 

En eudcaçao, temos Vividoylnowârasíl;«a falar de oitiva, tangidos 
pela emoção ocasional da surpresa; enpregand o numeros redondos, o que so 
por Sl denuncia a ligeireza e fragilidade das afirmaçoes, como se fosse 
razoave ul, em assunto de tamanha Lagnitude, 1.1rmar direçao politica nascog 
jecturas ou nas probabilidades; 

Isso para falar em termos de quantiflade. 
Pelo que respeita aos rumos filosoficos da educação; - para onde 

vamos, a que tendemos; para que educanost — Nunca se indagou, nem se quis 
saber; até agora; que fazem os professores com os brasileiros que lhe são 

confiados para o futuro da Pátria; 
O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais; criação inteligen« 

te e corajosa de Anísio Teixeira; com os centros Regionais; em perene eg 
tudo; indagação e análise interpretatiVa do fenômeno educacional brasile; 
ro; pretende responder 1 essas “ere““tâá _;blstiantes nascidas da concié; 
cia nacional;-dando orientação segura e solida, calcada em.d1dos objeti- 
vos, & Solução dêsse problema, que constitui a chave de nossa Vida; Como 

povo orºanizado em Nação; 

Se tivessemos ficado na capital da Republica,com tão altos propos; 
tos; poderese—ia arguirg com fundamento plausivelf até onde irá & sincer; 
dade dos promotores do cometimento, a um tempo arrojado e oportuno, com 

semelhante empresaº
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De pronto, com a letra da lei, mas, sobretudo com a_reaiieuee 1-1 
tª') a“38, acode—se &. t&1pestu tiVa interi ogação, esclarecendo que as pesqui— 

s programadas hao de referir—se sempre as condições culturais e escen— 

«lares e aS—tendêâcias de desenvolvimento de cade.regiao, tendo/em vistaLmM

O 'É) 

sem perder o sentido—dãísgciedadc brasileira, como um-todoç“a elaboraçao 
gradual de ima politica educacionel_pere o ibis; Recomendações, sugesãks 
e planos serão elaborados, para a ªçvisão e a reconstrução educacional do 

pais, en cada região, nos níveis primário, médio e superior, e no setor 
de elucução de adultos; 

Teríamos feito muito, mas a obra serie incºlnpleta e imperfeita,se, 
no conteu.do do programa, nao se tivesse previsto a,elaboração de lios- 
fonte e de textos, preparo de material de ensino, estudos especiais 35—— 

bro 1 administração escolar, curriculos, psicologia educacional, filoso— 
ªia.de educação, medidas escolares e de qualquer outro material que cone 

corra para o apçrfeiçoamento do magistério nacional, culminando com o 

treinamento e ayerfeiçoamento detadministradores escolares, orientadores 
educacione.is, epecielistcs de educacã o e professores de escolas normaiSe 

urinárias. 
f

, 

Instala—se, hoje sob clarts auspícios, com a simpatia,das camadas 
'“º” ”"clarccidns e com o apoio da administre ção publica, o Centro Rg 

gionrª l de Pesquisas Lducacronºiº do ªccife. A sua direçao confie cds e cog 

petcnci e ao zelo de Gilberto r“rcyre, e penhor seguro de exito.a 

; qualidade de sociologo, quexse impos no conceito e na admiração 
dos que o lerem e conhecem, tanto mo pais, como no estrangeiro, tem o e- 
ni ente patricio & oferecer—nos o animo combate ivo e realizador, uma das 

prerrogatiVas altas de seu peregrino espirito. 
Quando não se tivesse crcdgnciado & invertitura do cargo por tão 

destacados atributos, bastaVa a posiçg o que tem tomado em toda a sua vi- 
iagc . ultimamente, com mais ênfase, em favor dos estudos e das pesquisas 
sociais & serviço-da educação. 

Está dentro da sua linha de pensamento e de ação a análise do prq 
cesso de desenvolvimento que afeta a sociedade brasileira como um todo e, 

9'

.
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con intenSidade maior, as diferentes regioes do pais, totadamente o Nor— 

deste,
, 

Lease, com entusiasmo e cheio de conforto, afirmações,-como estas, 
do eminente patrício: “Não se pode separar o homem das condições sociais 
e de cultura, nem da sua região, O homem não é abstratamente homem, Sua 

condiçao humana tona aspectos concretos, conforme a regiao onde ele vive, 
a cultura.em que esteja situado e o tempo em que d.ecorra sua existencia» 
a Sua epoca; Ésseconjunto de situaçoes e Lais poderoso, em sua influen- 
eia sobre a formaçao social de um indiViduo biolog ico ou na definiça£>dês. 
se indiViduo em pessoa social, que sua conduta etnica, sua raça e suagmo 

pria constituiçao biopsiquica. Raça e t%1peramento tendem a variar, de 

diversos modos, da normalidade estabelecida, sob a pressao de diferentes 
influencias sociais e de cultura"; 

Anisio Teixeira tem dito que sob a inspiração desses princim os 

que se idealizou e estruturou o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio— 

nais e os Centros Regionais que lhe são paralelos., 
Vindo—se a Pernambuco e, mui especialmente, ao Rec ife, para a for 

nula.cao de uma polit ica educacional, baseada nos conhecimentos de fatos. 
sociais que determinam e condicionam o indiV1duo, objeto da educação,nao 
podiamos nunca deixar de bater a porta do voluntario exilado de Apilaucos, 
para pedir—lhe orientação e conselho, tao certos estamos de segurança de 

Seu roteiro. 
Arregião inteira do Nordeste esta de olhos postos no timoneiro_exe' 

periente. Grandes e valorosos elementos aqui existem para a equipe 'Ídºª 
trabalhadores do vasto campo das pesquisas sociais aplicadas a,educaçao, 

Há com a instalação do Centro Regional de Pesquisas Educacionais da: 

Recife um desafio à inteligência renovadora da geração estudiOSa que des— 

ponta, neste ambiente de brilhantes tradições de ciência e cultura, Abre- 
se a todos os que querem estudar,-analizar e interpretar a realidade bra» 

sileira, um campo vasto % sua curiosidade cientifica e & volúpia de real; 
zaçães. Que cerrem fileiras ao lado do eminente diretor, indo como autené' 

. . . .. . 

I IA I
. ticos escafandrlstas, ao fundo do mar imenso de nossas_def1c1en01as, para



darem a luz clara dos fatosy o remedio Vlguruãu ua.cuuuaguv « o- y: » 

técnico;.para a marcha, que ha deiser—Longai do progresso national; 
Ã.tarefa imposta ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais do 

Recife constitui programa de trabalho contínuo e persistentes/de estudos 
e pesquisas que conduzam ao conhecimento_da cultura e da sociedade bras; 
“oiro e de seu desenvolvimento em conjunto e em cada região;“a fim de'pag 
mitir_a compreensão mais ampla e profunda que fôr possiVel dos fatos edu 
cacionais em suas relaçoes com a vida social. 

Aí entra toda uma sociologia, com os seus mais complexos.e variaw 
dos capítulos; e a psicologia social; e & antropologia5-e a economiaªcom 
as disciplinas que lhe são afinso 

Vamos pedir aos pesquisadores do Centro, aos seus assistentes e mg 
'V' “"I _! ' 
JX—to-S- lares que nos digam Se já houve; se há; se pode e se deve haver; uma 

filosofia que dê os rumos certos desta democracia, cujo conceito de tão 
largo e extenso que é ninguém sabe bem onde chega; Que são os sistemas 
estaduais de educação; nesta região; sujeita a cataclismas periodicos de 

ordem climática; social e econômicat Tem o seu povo_tido a escola que o 

ajrota ao meio; para Vence—lo ou a mesma de preparação para a miséria i— 

“da do alfabeto e para êxodot Trata-se de terra inabitãvel; que _jâ 
devera ter sido oficialmente arªndorndn oc: lccreto, ou tem ela condiçôes 
de vida; para o homem educado ; Vsegundo as suas condições ecolágícasdda 
se tentou alguma_vez essa adaptaçãot Ja se educou para a integraçao do 
povo que nela nasce e se desenvolve; para que possa viver livre do mêdo 

da fome e da nudezP Não será possível organizar—se trabalho; racionalmen- 
te; para toda essa juventude que faz fôrça,para viVGr, até como engraxa—I 

teê vendedor ambulante; carregador de embrulhos ou como pedintes de ocuâ 

paçãoT 

Não se tem notícia de haverem os administradores de ensino e os 

teouicos-de educação5 (estes com muito mais responsabilidades) levado a 
efeito estudo das condiçoes histéricas, econômicasª sociais e culturais 
do povo, para a elaboração dos currículos elementares e médios; tendo em ., N u I_ 

_ N l. -A' Vista & formulaçao de recomendacoes praticas e a orientacao tecnico—cien—



.L—n' i,;iica da_educação£ Muito menos o estudo das matérias ou atividades que 

coz stituem os curriculos escolares do ensino elementar e medio, conside— 

rand.o, precipua1onte§ os aspectos metodológicos -e os meios materiais de 

engines 

LeVando alto a execução de nosso programa, não podemos nos desine 
tereSSar do estudo dams forma s e dos processos de administraçao escolar,m 
Brasil, mas de modo particular, no Nordeste, com particular interesse pg 
lo esclareciniento do problena do responsabilm ade e eficacia administra— 

tiVa, considerando as tradiçoes e hábitos de centralização-da administra 
ção brasileira. 

“ilberto Freyre, a quem saudanos com efusão, diretor, em boa hora, 
531:1 Centro, ja tom tratado e o fêz, recentemente, em fala magistral, do 

groo1ona da professora da zona rural, do sou papel social, na comunidade, 
e de quanto importa, para eficacia do ensino, o seu preparo profissional. 

Outra perspectiva que se abre para os estudos e pesquisas dêsteõén' 
tro, 5 saber até que ponto esta essa professora desajustada de seu meio 
e a quem cabe a maior responsabilidade dos desajustamentos que ai se deg 

cobrem; 

Levante—se a historia da criação das primeiras escolas preparado—, 

ras de'mestres da escola ;rigãria % scolas normais), em cada um dos Esta 
dos do Nordeste, ate a proclamaçao da Republica, e aponte—se a orientacao 

:ªfºica, acaso existente, em que se inspirava essa criaçao. Digawse que 

meiif'ic açoes foram introduzidas nos sistemas do preparo dos mestres de es 

cole primaria, de 1889 a 193 0, quais as influencias internas e externas, 
de carater social, que poenan ter eristido.nas modificaçoes desses Sistº 
nas, do 1930 até esta data, e se os mesmos se proCessaram, Visando os ob 

jetivos e fina alidad os a serem alceno adas na escola pr maria brasileira,
O e no iundamento da prosperidade material, espiritual e meral da coletiviO 

dado nacional. 

Q 
fostejaro :.“_tor de "O Nordeste“, gloria das letras patria, assi 

nalava, com razão e com oportunidade, que a professora primaria da zona 

rural tem que lidar com almas.
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Acentua o mestre, advertind07—quase—admoestando: "Lembre-se sem, \\ 
;7ro o agronomo, ou o zootecnico, ou o professor, ou o padre, ou o,medi— 

eo, ou o advogado, ou o farmaceutico,_ou o dentista, que vai,exercer aªi 
& 'jovem.suas atividades em meios rurais, que vai lidar com sêreS'huma- 

nos diferentes em varias de suas atitudes e dos seus modos de ver, de pen 

sar, de sentir dos urbanistas, desdonhosos, ate, do—cortos estilos urba 
1-os de vida e de cultura. De nec o que qualquer desses especialistas jo— 

vens, que depois de instruído, durante anos, em instituiçao urbana, va 
para meio rural aninado do proposito de aplicar novas técnicas ou novos 

. 
A 

7* '.“ 3rc ze sos cientificos na a bricultura, ou a pecuaria, ou & veterinaria,ou' 
a ncdicina, ou ao ensino, deve lembrar—se de que,en qualquer dessas at; 
vidades, nao vai lidar apenas con terra, solos, plantas, animais, doenr 
“ças, escolares, mas com seres humanos condicionados pela sua situaçãoxzi 
rel, Deles deve o adventicio aproximar—se, lebrando—se de que são seres 
humanos regionalmente condicionados, condicionados por tradições, cren- 
ças, s prestiçães, mitos, que devem ser considerados com o maximo de a- 
tenção psicologica", 

Tentando—se um estudo profundo e amplo, entre outros, na esferag, 
ducacional, da situação do professor primário, mas, muito especialmente, 
1“ ,," preparo profissional, para adequado esclarecimento e orientação 
das grandes massas que lhe serão confiadas, imwiort investi3a r ate ,que 

ponto esta se efetivando esse preparo, para que, de fato, a missão edu— 

cativa do professor primario seja a de adequado ajustamento do educando 
no neio social e cultural, a que pertence e em que vai viver; 

,,áiv Se'ê certo que a-situação educacional e os problemas educacionais 
de qualquer região do Brasil, ou de qualquer comunidade, dentro do Bra— 

sil, tem que ser considerados de um ponto de vista nacional, certo ê,tag 
bem, que o Brasil se caracteriza por seus conta astes regionais, e que o 

leVantanento da educação, em qualquer região do país, precisa tomar em 

consideração condições regionais específicas e problemas regionais,tan 
te'quanto as relações da regiãe, como um todo, 

. ,f- Cremos, firmemente, que no preparo do professor da escola prima—



11a do Nordeste, amoldado às reais condições socioeculturais e econômi- 
cos da regiao, esta a s oluçeo de muitos dos problemas que afetam a edu— 

caçã ao do nossa infâr doia e juventude: — abandono da escola, antes de seu 
tem ano, reprovaçoes em mass a, sobretudo na lª série, desajustamentOS'vg 
cacionais, etc. 

Há que se preparar a nossa professora primária, para atender ª 
reconciliação indispensável da eScole com o meio social; da escola com

I 
a famili ct . M- ' I ' , da escola com as nstituiçoes publicas e pr1Vadas, da escola
G O" ,.. n o pr prio aluno; 

Temos que contar com a escola primária — ”a escola de que depene 
dem todas as escolas“ - para um desejável melhoramento de nível cultural 
qualitntivo do ensino médio e do ensino superior, em seus diferentes ag 
pectoS; 

Quantos problemas dc-educagão estão excitando a nossa coragem e 

o nosso desassombro, provoco ndo a nossa experiência para mudar o que ai 
está para nelhorl

& 

vamos começar. Abrem—se as portas do CentroP cgi ional de Pesqui-— 
sas Educacionais do Recife; convidando ao trabalho serio os que estão ag 
siosos de oportunidade para realizações proficuasj com o sentido de um 

Brasil em mudança; Ou somos capazes de realizar, pela educação, êsse pre
, 

pare, para a mudança que desafia a nossa atividade e aptidao de tecnrema,/ 
ou ontreguemo—nos aos percº lços da derrota sem remedio. 

. .17 jfy; Nao me conformo, porêm,com a ideia da nossa incapacidade. A Mista 
rio atesta que nao pertencemos a uma raga de conformados. 

Com a instalªçao deste Centro e cem Gilberto Freyre & frente, su 
hinos a uma cumiada da historia da nossa cultura, olhando para o futuro. 

O canto da vitoria cabe a nos entoa—lo.
><
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me» W W W W a WWW w W WW WW. 

matariªm dammfimoflWaaaflaaaa 
"ª Wªªlªººººlºª “ªªª “WWW ªº" W1: º“ Wm .~ W W WWW «WW v KW W W daW+ 

am saw a: aaflamgfaa ãe madman mm (&& W1 pm‘waa das W my 

mama as new am am Was ac Pmmaogin 30am, cl» mm (rand-am 

amazing! qua panama fizer common-1&0 fortancnnita sem pawn: (:x—laçºs, pm a: em" _ 

Wma magma, aoa MGomes daPcaguiaaaEmmaaiamnta 5:6t 
pa qm MâemmãaEmªaeWm Wamma «mªré— 

in!» 
aa 

mmdadw a. agenda—ºs && Mrs, ma marina níveis Mais“, 

Ma mam a ma wêmíeamgioes ammonia; mªs: uma 
am a arm, mama: mr pesquisadores eimmhífíccs ecs MMC a (Tre 

amnparaaamao mm, mm acre orgªnizada ac maria ”a, mac:- ger utiliaado-
_ 

llªíºªª W Elºª Pªªºª'É-“ªm. ªªªªº Gª.mª ªºtªíªªªifíªªªªªª Wmª/lººãºªªª " 

comma perm dºcs mfaaaoacaa "&" mil-(rum ca. Baz—asia, algm-fã,, as} 

aimamm Gamma WWW; Noite—sobem: @amaaragfaaaaapaaéin 
.-—v ....) 

fiéoaa. 

Immaemaa aasaoaianaagfiammaaafimaflpwmmd’mmu 

mfifiaMmagMaaMKIimbaag, iaraxwmmumfiaflaahmflaaflm _rw 

madman-v Wmamflnmmmwpmwaamwmaa 
Wleãígeªs wlâzáea m.mim1m mmogiccª pawn: a esítu(&o dds amplaxos 

pmmg mam (&c Mga-"303 um males o pat-Spatiio Ami‘aio Wii!; qua



11111955, fmz-gm mamªs & GmªrgBrmílgirg && Paaquisas Eclkzmmimmig & 0s 

@nims, tªgima WGS && WNW &&Ria && arm &, mv 
" 

' 

« 11.5115 &e &&umg'ãm data amiga &&— mm &&:3 

__ 
&& 551.5: WWW», 05 #11tªrog, 55511155 &&). pl&1& && en'gmfizagaax, &W W 11“& W55 && WSG“ &&- dggerrmrmmzrfma qua m %%%& acute » 

&&: mum mgª imdb, ambw && 1511555555110 mm m5 111s 
r&gicyes && mig“, (111W Waagaa‘ama 1111;505-15’550595 quadaven 5e: uii— .. 

Mªhª—ªz 5m figªºªgªggia nº Weg—ªgºrª 15416591012 Mªmª» gºrª-ªi 

ªm ªo— gmmvmrgm ªmªm hmm—mª mªn mªgma cªm—« 

gªs Saniais, (2555 1151150“, & gem mga "_ & mªllzºgg'ãm && 5511311555 5 pasquis'ca qua 

mªgma "1:1 diamvolwmanfia && mim-rªg. a dia Sociaizªde Brªsileira a: && 5511;515:- 

Wmºªiªm mim º ªmºº-'ª 155°- 911- Pãº-fªz ªgiu de gªg-glªm, ª Gªmma 

&&ãg gaiaªmpíb a— práimãgque &&):- pml &&s fgttogf edumaiomis mm 
» migªª'gª com ª “ªªª social"; ªmeiª: ºpºmilmªm 'ªm;_igmgigmgiºiª;ªâ 

mªma:. && 1111152555 bramllaim em “ªcácia—' a5 Sawa“ ruivas a- mas», bem man 

kani 50511.5. && r&gi'õeg ao: pgigª
A 

_ 

Veª—&&, amu, qua a um aanbro, & 
qua ha.—jig :15 {Lina-um HG Raaiife, regiª 

n&I 1111 mild-& an &m- o Rania, mig qua- qualquer wir". miríade && Brªsil mm 

Wgoes && reapmtgmiãílí& && .nitalaa'ttu l, m 55.- fii‘fzingum hg anos du «£55- 

im" mgr 1115555525510 “I&GBÍQI'_ grªmmªr-% && 171631:- cm && «1111111135.: Brªsileira—s,; 

, 
a mm axono amaialao &&limar & CTos armies au &&s ciencia-g 5:11:51- 

@5515 mmª—iªm à» qm 51-5-5351 gºiªniª-Mºª» m mªciºs ªm - 

.mgiªmªiimª ªº H1135: 1155251515155- 35555115 mg 5115111151 

' _"Mªáiiºgig Wim-imª" ªª ªmi gg Wilmª ªªªª iiiªª º m quªli gm gºgiºªgg 

mªg_f&dmcssz& apunha: je» a afincaitq de um reglmmlgsmwiímaícmmie affirmi- 

11:1, gim nó Email, av. 1mm mais meil'mnizgngnie ªgf-5536, sea: "051123555 55% & 
_fomng && 5515515111:n íntezmglongis; & em: qualcpzer pais sg &poiggse && ªmidª 
WMM gªtas ihirmggí anªis;



__ _ _ _ 
Miami.-z, Wes às mom WW 

wmmcmmdfim, wmaémmlvflmfiommmmm 
Wm mm iª ilªªiª my ª. Pªiº ªºÃÉªWº—Éà ªº mesmº 

«formados «neutras regionais 61631130“ i9 que: haja sa:- m ne fim.-Eªe, m: qqq as 

~~ _ 
"'eàxmeimªism'àeaeâmmpeazulsssmeieismqDWamnsidm-w 

gmãeqoãammmmhmmemindifmqmmawmmgimm
' 

seu» f.;noBmsil WmaesnegamismmcrdoRtdoáeMe 

mprmsmflcmhmmoniu Sim;—gim modesenwlvâinmmm 
Wª. nominais regioes Gªses ãesmolviqenias m. se minando em. die— 

«am—mm, És mm violenta, m his atividadesíDai 0 grit-mic regions-l av 

me pm plenªmente mªisfªªhsrio i0 pºnto de fisfiz días cºsmos Mais £21511- 

miss e: edge-2&0 umª _Wg'áo, qmndio compmmfliié como criteria 22-.- um 

Wª Wiº-ºm 
_ * . 

Pmmmm mflgum que. e regiçmrli'emo Ti:-mihzªo se: àerive gis-_ fªmilies ªº Em 

, , ' 
nãº nm Wgw qm - 

‘m ãe- 339% m;) qqe. se veriflmu foigr .iniíueneiq sôbre (:$m 
, Wanga; presume __na videhrasileirrsefºzsenth—ainà hqjey Wo 

aqui mdimgmig gm 19m, qe Wm mg as qq momgo zum—i, com mg _

' 

Wim..miª ª Fªm Wiº“ ªmºr ªººªºiºªº Wªiiiºiªªªã im mm;—.; 

*ª; ªªªªªãªª nª mm ª ªmªm º m HIM iªm mim ªiwª—i'- 
mgmo m- aummgm gm: qqçomrç; 12oz: sitio gommm.” Gmgm Imam WW; que 

qgimnâemiMeqImwwãeúd, emgemh" 

mf: W; m qqeaw mmmmiqvmcfflo p910 Wk (_) Hmmlhmmidm 

__«e'z,__q MÉWWWW3ªªª, mm marquês, sopodewrifi— 

Wee mªmmªry d—ms—zzegiom, 115; um comma, da“: e mimi9_m W- 
Mirªi” mªil ªº. Wi WW“ m "5 WMM“ 
ª. m mwmniª mom-1 m mªmª me, mªniª mama!



sssssssssissssss ºº sºmºººººººººººººº ººº issºº sssis 
su: entre mWomm_ is simões: místicas; Tê Geia—“ss spªm as mW 
miemsrm imam ovslhs p_rinmipio chinês is quesmaasdmnmisflasl‘imgxsi 
sãttilirqsnmicr Massey «aim em o int-mo; 9 pm:: wnssguih’is, miss, a m 
nativo ms ó mum 

_ _ __ _ 

__ _Émigm Emailsiam ism quais s arrasador psis si:—à com a. co-labs . 
rºgai-_ is mímtisºbm sodas, muàsgs ig mms minim mess is, 
ºssº ºº ºssº—ºº ºº- ºººººº º ºº sªpºs sass ºssºs º sºlºs ”ººº 
slam ºººººlº sºº—iss ºº Mommas ºsºººº ºssº assassins 
rig» tea as (gum seasonal, mais mais maximum masai-im, qué 

WWWfiWQW ‘ mmwimmmssfmmmmisw 
Wmmmsemmm agrsiterflsmwvwlofiw, essas 
Eºs arias: ºº ºssºs Piss» ºº Cºs—"ºº nºsºs Warsaw sºº 
sº sºs sºmºs ººº sssisssssss sis ººº ººº ººº s ººº-º» ºº 1. 

was a islisiiads is asasbm'_ an: iss isniiiéi iiiads ou": em sus imaginasfis a: Sim;!— 

amigº ag signº 0mm Pug iii-gm sshmoasi WG «. se _aqui: W: 
mªis W&ogim " inimigºs cujª, «'P'Ulviãªâh has se Ennis a_repoiir ªgp—ºª 

mmmmemlmmsmweímimmmm 
Msmmmmsmopwse &c 

_ __ __ 

__ 
tiramos a forima is ism gs Mailloiros, mn lm pm as suis cui-ºtimºs 

s Wnim Beam mm QMS» está amid, haja, pm: WQS 303350135 

_s Mogiana, que vªm. is mallards, as Wiii: "nio- e se _inhsrpaaa 
is, mimmmmbmmmw isiobmv‘immiradigossommfig ' 

iiímçoss rigionamnmis câmaras,. que sigma não is Mo dºe civilizªção mo- 
piizzm m is pfinitivie'ais mass; DWIWO _um— sigam is «sum 

" 

ººº ºssºs ºªsis isms sººsºººs ºººººººººººº iii-mimics ºº 
glasses gggimmig gic— WWW mm mm» midis ism «iba— 

“MW-_ em was its. in! pon Gila prejudicados» Pªssamos tires: partido tibia ”splint- 
mfliaiedi’cmiigdsusismimm múttmºist Womwissiiém 
mils qua, mis- is qus as is qualqsea cum civilimg‘so msiima, mm 
um bom que m mains maids igugl g, armpits assumam: mmm—



WW a. 
k 

. 

' 
' " ' 

mente 'a'- primitividade qua a_1i_ga asstrévpiaos aipdaegresyasggué“ ma- dª; a‘ 

mamy das was e “da sa fazer Wm parWW 
tWMmW ªiwª” Mº as rw W a emªnªm Q1199 Mm 

pasta asks: em melhor situagªô qua o brasileira-« para;- sa fuses oaspi'oandar por 

essa": mctrsmoa, das quads sua fomagãc pmticipa. da mosh tan ram-6‘2 

rescue qua W Daí a responsabilidade especialissáma- qua W tig 

ass sabraafleira tie-hajas de; madiadbr vardadairman‘ba plasma (miam-' as coat-i . 

.. 
_ 

. .. _ « » - " - *** "a 

“Rapªriga qua as chasm: omitting-gas etu‘opaisomn culturas mamas. 
madam dessa; missão teremos 441.19:_ser- oriearhadaa pela artados pqlítícgs; 

mas também pela. ciência: dos educadores-- completada. pala- dos antsapélogoat. dos 

miébgoap dds psicéioggs, dos economistas, dos historiad.oraao.__ 
__ 

,,,-SÁ Não '5 so escritor q. us ma. preso principalmente ser, mas so antrSpSlg 

gawsooiSIbgo-‘ qua também sou par fozmaçê'p siatamadicaman’ca univeraifidriata qua 

of Profwsoainisim Teizaaim: invasglga de. responsabilidade d'e- orgapimí' nuRaraifi 

fa um Gantro Regional de; _Pesqaisas so mesmo” tampo aduaaaiomia! a sacia-íam 
"bro cuja ação are asaandaré, as Nordeste intairs.__ "'“ 

-. .. _. . _“, 

Aceitº tal raspbnsabilidada aos-anoargo a para; mmpr. iram doves; 

Não sae astrmfltelque ind‘ividfuo aanhaoido pelo seu fsitio pada- padhgégi 

as a: gansº.- nada' aoadamiao, a: polo aau moda pouco dpujborai a pouco professors; 

def. sar homem da'. 
V 

capuch- .» png-4913133; daspaffbo de sous: mus‘vusiyarsit‘ésfoag
' 

pass: as _'car1_:os_' maids br‘asiieiroa, par ffhfio‘sar' formado“ 7 consortia apagªm 
mir &» diraggo‘ (far-1m cantpa qua, sands cfc pasquisaar soaiaia! 5 também (la esmª- 

das: chamados educacionais-Á No asap, os dais tipos da astuda as completam a 

sacompl'atam a bass db um criteria regional ou ecologico &ea- gemina- on de eª 

tndo mais da camps qua de gabinete; 
_ _ 

O qua- as prºpria astranho ê tar mama a solicitagocs ihadatantas qua 

embora.- homaaarms vem agora afas’gar todas _a.s tardes daa .minha-_; tarefas e 

pracaupagsaa essenciais da ascritior; Sinto que;, am qualwar interrupgãa mais. 

mia, com qua comprda, a: essa minha; condição basics. de vida a do trabaiho, 

ha: qualquer coisu- do: dasloal a nina vocagao one um daatina pas mm: aampra dah 

sajadoacima daquaiq‘uar outrogc claiªinal elcangçdo; a- qua ma Vam__psradfii;ado_aar 

indapssdantaraom' ningumn o (É mais am nosso Pads, dentro das. latras am (1233- a; 
Enema; 

' 
,,

GN



,. "WWÚW " '" 
'n 

» 

_

l 

. &—ª— 

Mesários can-gw; alguns 11'9n to; há ands recuªgº 

dª,-,, mam Rio do: Janoiro oe- no Recife}, ea- ofemoidospm' maiª dª: um Presígfvm— 

to: da- Ropfib11ca oupwr mans do; um Ministrº do: Estado; cmtros no: estrémgsfi «+ 

rm em Paris,; emWeshing‘bmna capital do Mêda->*: em Harvard",- angelica; my;
' 

gora memory; uma das: cãibedmª' dia Ciências Samsnafltrpiversidadoudo Beam}. - 

Mass hà solicitag'õeslqueã mésmo inpurtamãu tem" Macao pam- o mªr:—gu“; 

duo, têm que ser atendidas por. giggle que há. mix—ms- da'r- rmmbíítidade m— 

eiga] para-oom sag: época .e sua: gonta; E5poc1eflmonto quando essa gente-j & a:_'br§ 

aileíra. do Nordesbe, hê. anos Sofredom e' desvagtiday oomo nenhuma outra dó
* 

Bragg mag-ti; cm..- um conjurrho de cir'gupstggncms age lhe vêm sends particurng\ 

monta-de§favor§veis. Fofi— ên'stev o pºnto om 
qua, mel‘senti “mais tocadapela ânsiª 

têhciawdç'y: Anis-1.0 Teíxçira: e do; Péricles Madureira; on; Pinko 3 com a_gpoiç ,um 

que nmi‘ybmas (imersa, dio srt. Minist‘ro da'- Educaoaofloz Culturala para @3305 

cordassnzom orieatar e dirigir o-Gent‘rro“ do Pesquisas Regiºnªis que hojeªég; 

naugura no Recifes“ o: colaborar assim com 5103» mm esforgo maimento’alioim 

ªbe-pelo superior sentido brasiloiro, cultural «e 
humano, que o animª. »" 

“" 

A obra. do Mestre Anisio Teimi'grgr obriga uma, geraofio inteira: a- com 
rar com o mais vim-antic da— seas líderes.. Um líder com alma. ooisa de sereia 

no modo de atrair“ enfixsiafinos; » 
-‘ X _ 

J ãgma. vez, sendo ainda. mooo, interrompi no Reojii‘a m1nhamarh1v1dada=_
, 

de escritor, já was dosejoso- do ser 55 e intensamente wcrítm para; 006 * 
parar cog Anísio Teixeira;, no Rio do Janeiro,, num:- do suas iniciativas me;; 

arroj gigas: aquela que visava dotar o Brasil do um verdadeiro sistem: mim;; 

sítêriá Gonaordoi então em fundar, nessa. nova lufiversidados organizadª pºr
_ 

Anísio Teixeirª; com uma. amplitude do visão manga- igualada noutras iniciam #- 

vas brasileiras do mesmo gênero,, as cátedras de; Sociologia e Antropologiagg 

01211 9 Cultural" e- do PoSquisa Social, as duas últimas sugeridas por moi-f» 

mo antigo discípulo deg- Franz Boas; e creio que as primeiras catedras do: Antrº 

pologia _Social o Gulkurasl e do PeSquisa Social que jamais mncioparam em Enª. 

vorsidadas de; América. do Sul; 86 depois.- dessas cátedras picaoiras 1201*d 
virginado’maitériaa então exátícafs para. o Email É que o arrhrbpélogo ipgiêe' 

Redíclíffm Brown professou em. São Paulo a Aritropologia-Socigl 'à maneira aº:-gx



Mitªnma; em curso,, 3.1153,- memorâtol; 
_ _ . . _ . 

ªtendi em I955 oquãle 9.105.10- do Anísio e— não me, am:-repondo hoje.- d3 o 

ter feito: 3113. universide fade n'e'o morreu virgem. Outra.. v33 foi a voz. da momg 

dade universitária de minha, terra (1110 me oorígou'a. (3.31m o retiro dª..“APP' 

pucca.- paro; ser Gonstttginto nacional 3111 1946‘ o depois:, por quatro 3333,1351» 

putado por Per-33121114333: VicefiPresidente e po;- algum tempo Prooídente, d3: 
Comissão d3: Eduoao'êo 3 Culture. do: Game.-ro: FedemL potro interrupção do que 

não me arrependo de todo, n3 minha-vida de amitorÁ 
Agora É &. voga sempre moço. do Anisio Tei‘mira: que ma_ohega. ª'ÉªÉ' cup-15» 

dos e %. oonsciêncíaa Voz ao mesmo tempo de solicitação e de 901113115103 Obg .. 

decorado—o, obedego ao brasileiro de minha. geração ela;] 3. palavra. tornou—$a _ 

p333. todos {153, seus compatriotas,, & propria voz do Brasilf newest—tado“ d3 

uma educação que o torne 03.1932 de ser, num mundo novo em começo,. o 111313 (É“ 

vilízado dos povos trºpicais, sem que "35.131112332"w 33M: signifique o esforço de 

apen3._s copiar o brasileiro modeloo mmwlwemoricanoa. Para: deseª 

tolver novo tipo do civilizagao 30 sol do tropioo e pregiso qíw- 
_o brastlei— 

ro intensificªm o esforço do analizar-so,. dos conhecer—so; d3 ínterprotop—eorz 

te.:çcfw sobretudo do cientista. social, embora, tamb'em do pensador of do axa—tig 

tai." 
__

' 

Em recente trabalho-, em que se. rea—afirmo: seu amºoo conhecimento da 3% 

mag-‘30 brasileira' do ponto do vista do edupador esclarecíãb p013;- informaçao 

sociologia, saliento-Mostro Anísio Teixeira;- 3 importancia, n3 verdade ímeg 

$3, sºa,, do alargamento do saber r mcional em empírico, atraves d3 confirm * 
gsm do conhecimento »ompírico p013; exporienoia. E eu pregão,, em notas tomª- 

115111 113'. pouco reunidos para. servirem de: introduoão 3 um curso,. 1'13 Universi‘dg 

de do Recife, todo ªle experimentgié, no sentido do pioneiro,, de Sociologíã: 

da: Arte 31111034333 situergoea luso—tropicais, sugari3.11nportancia-do deseª 

volvimento do desenho., com italianos como Miguel Ãngelo e:- com alemães: como» 

Dozer, para" 3.. 113103123953 d33__ artes manuais até ao ponto 5143-- 33mm ossos 

artes-;. gob 3130:1213 d3: ”obras d3 desenho e de pintúrd, situadaàºº 
110 plano {1335 

chamadas 331133 liberais; É um mõtodo, o de desenhar o obsermdor o que“ v3} 
quê pode ser considerado stub—81130 do todo, um: atitude ou ânimo ou empenho



'ª'—“
ª * » 

de'-: eIaràamento do saber, de racional em empírico, sabido como, à que ehegouj 

_ 

cm oa impressionistas, em Pin-bm; a conce'pç'ô'es neves dai-' prêínria dureçãudb— ' 

tempo como luz capaz de esclarecer em figuras" e' paisegene, caracteristieoef 
_1__ 

gnoredoe- ou apenas pressentidos pelo observador distante; Gomepc'õ'es em certos 

pontos: coincidentes com as concepc'o'es, também novas, e tembem baseadas em em“ 

perigneies vividas ou observadas, de: Bergson, em Filosofia, de Proust em Litª 
ratura; de Boas e dos ingleses,. em Antropologia, de Freud,, Jung osTommm 

Psicologia;. do; Thomsspfix Sociología; Ora,, da pesquisa; cientifica em'tsrno ão 

homem social, não 115.. exagero em dizer—ee que se assemelha; ao desenho no .seur'_ 

modo de": ligar o racional ao empírico atraves! de Inna. sistemática, de observeçê'ao 

que se; serve de símbolos e diagremesª boje até de infiexges de voz ou de ca,—_— 

dências de andar » o ander do empregado, do desempregado e do Vagabundo sus.» 

cept'iveisª de interpretações simbôlicas »“registredau borvvâêeniceis egihncnte;
) 

modernª, a. serviço" do observador antropolôgieo ou do pesquisador soeiólôgieo;

~ 

»Sª'ª 

Aquele"enconttno do conhecimento racional cem o medo das ofi-eirmâggagxu 

que se refere o-Professer Anisio .Teixxira, se prolongs}, nos modernosesfsudes 

sociais e nas modernas pesqaisas educacionais, em insistente convivio dono» 
mem de estudo com a realidade viva:— que não sai das oficinas,; da;-e. fªbrica-egos 

bairros operários, das populações egrêrias 
e 

pestoris, para tornar—se — verdade 

xxxebstrete: nos gabinetes dos sâbioare-ei—enaiei- É preciso que o' homem de estudo, 

especializado nesses indagaçõ'es ec- nessas peSquises, vªllhsespreender toll-0911: 
. " . . O “ 

dade.—;, buscª—la' e obs-ervêrvle, nas suas Vivencias mais cruas. O antropologemmlwãg. 

ci'ôlogo de hoje:-' saber. tanto quanto o pintor mpressionist'a;=do fim dovsêculo pªg 

sedo; que a. reclidede veria com e; 1112, com o tempo, com a circunstância dei 

resultando eneecssâdaaede ser o homem, a. vida. ou e; paisagem empreendida- não 

num sã lugar—,mas em vªrios; não de um) eo ponto de Vista’s mas de diversoagnão 

como so.- ªsse—uma. realidade parada; e definitiva-, mas como a; realidade vive "e 

sempre em transição que em grande parte ê; H5. quem não compreendeslporque nes 

modernos estudos sociais se faz tanta peSquise. chamada—,de, oampe_ ou se.- geste .- 

ton‘bohosf'orgo e “até tanto dinheiro - supSem os críticos:.» com as chamadas Ffªâ 

quises de campal A verdade 'é que são essenciais. Uma: éo raramente besta pera. 

esclarecer um assunto! É preciso que a confirmem outras, reeiizadas sob por: .. 

tos de vista: diferente; ou em lugares diferentes da. primeira-.



Com a. inaugireçãohoje, no Recife, do Centro Regional de Pescplífsea 

Educacionais do Ministérioydfl-Educoggoo Culturawive este; ve1112. cidade- um 

dia verdadeiramente grande; P oi talv ere 81131111916 este ”is de novembro uma 

esgeciªe de rempereção da rGSponse bilide dots, que cabe ao Recife, de- metrª— 

polio intelectual de- uma região inteira Do ponto de vista.. intelectual, o 

Recife pertencerltento mmm“, ecos alagoanos, aos rig-grandenseo do 

norte, eos piauienses,- aos maranhenses como aos pernambucanos. Não e a, car- 
WWI). 11-." Yºu““ M314 

pital de um Estado mas de 11:1197 região—. 

É uma cida .112 9. serviço de toda. 11:11:: regi'ãm serviço intelectue '11, serv; 

go oultural e:- científico., É também 11:119. cidade aberta. aos talentoa e“: ªrs vow 
d» I - - ' , 

cogoos do Bras'll inteiro, mas especialmente aos do Nordeste: nunca. restri—

~ ta: e: um simplés-re- so Estado da-.;._E_g_.o€fi,'£1'ow Ao Recife ou a; Pernambuco, papeis 
turvo que seja, o seu presente;, nem o seu passado. nem o seu fªtura meper— 

tom uma orientação meSquinhamente esteduelista' no modo de:- ear capital de 

Nord.estee——dacult11re. do Nordeste.— — ou; provincia. lider dessa cultura. Ao em 

espírito superiormente brasileiro sempre tem repugnedo' mesquinharias de qual. 

quer especie; 09.111191" e ilustre Governo ",dor de Pernambuco., e um homem do Rio 

Grande do Sale iflquem o Recife e Pox-:19 mbuco dee 0 111911101- de. sua. cidadaniª, 

enriquecendo-*se com esse nova e esplendido cidadão; As escola.s__superiores,. 

os institutos, os hospitais; os teatros.-', e; igrejas, espolêgioe; esº 195mm,;- 

1151102, os proprios posto'swde administração e de govêrno, do Recife e de“: R5; 

nmbuoo; tem sido dirigidoa— por tentoebresileiros. do Nordeste,. que não “axis“ 

tem r9. o recifense ou p .ra o pernambucano, diferenge senão superficialgeg 
m..» êsse; Imasileirog- o os— nascidos. dentro dos muros: do Recife ou das frog 

teiras de Pernambuco;
_ 

Éss—e. espírito do recifense pe: "ªf-.e: ezpl'icarwnos. porque o Recife cog 

tinue, 9.. ser de fate w embora. feto hoje.- nem sempre reconhecido .mliproclmnado—
. 

9. 11212611019 intelectual do Nordeste“: região“ pela. quel tem fan-hide esta c1113; 

de até se "criªo—erªse. Pe ºrece 12111111511 explicar 9.. posigaao de, sua Uni orsidzzdo 

no cênjunto dee:- uniyersidedes mie altamente responsaveis— pelos destinos" 

Ida. culture.. breàileirea. Eejqalica com certeza; n*naessidede sentida“ W 
tentos intelectuais vindos—' dos recantos mais distantes de. região nerd—eªst;



mz. de nascerem de neve no Recife; e acrescentar-em s condição de;- recifense-às 
sues outras condiçoes» mais ou menos telârioee- de» paraibanas cem José. Liner die 

Rêgo; deb- sergipanmomw Giiberto Amada,-_ de: alegoenosgcmno Pontes de Mirandª;. 

de: piauienses, comº“ Otáviº" de; Freitas, de Mammssas, como Grega Aranha.-Í, de 

ommng; comm" Clovis Bevihque, de rio-bgrandenses do norte,, como Augusto 

Severo,: de: psrssnsssrs'omno Inglês de; Souza; A_nsnhwn deles e Recife. subtreim 

valor eígumye maneira. de imposto quot- tivessem de; pagar pela: cidadednie reed.— 

fense=ns quel tenhªm se integraram megnifieemen'bea Tobias Barreto e: Framkrjàn 

Tsvsorsg, Silvio Romero e- Augusto dies AaSr files:- é que quase sempre se senti 
ram abrigados e; proclmer—serecifengee pela formação de sua-inteligênciª“- e' 

pelo refinamento de sus- sensibilidade em ambiente enobrecide com talves- neu-_“— 

nhmn mªcro dio Brasil; por seu passed o, ainda. hoj e vivo, de rieSponsebiiidede 

intelectual em que so gosto pela; litermmpels srte,po'1s; propris; eloquência 
see- tors associado sempre. o de, snz'zli‘se oicmtifics- o objetiva de grandes problg 
mas'nscionsis e hmsnosi Donde s; constância; no Recife, de: me: tredeigão de 9 

pesquisa, de análise,. de objetividade: que parece oxfiiicsr s eloquõncie; de:“:- Joª“ 

quim Nabuco" em oposição, Eo direi s: dra-Rui", mas s: is MontiAlver-heã o LÉositi-w 

vismo critico de Martins. Junior em contraste com e dos ortodoxas EULRiO' Grazie 

de'-de' Sui; o afã queen gemlgni'en pe-ls- pesquise: histories revelesndoxevsisds 
por José Higinoªec: continua s; por" Alfredo de Carvalho! ,, Artur Orlando, e- se» 
bre-tude ' 

' Oliveira.:- Lima; s- oriente.; so científica; de: João Vieira em seus es— 

tudos jurídicos e a de ªndrade Bezerra,- nos seus trabalhºs pioneiras no gregª., 
db Direi‘h’o ªmigª.; dor- sense de organização indestriul revelede; peie engenhei-ª“ 

ro Menezes e", de forms ainda msis mojsds, por Delmiro Gouveia; º_ªªtºªº qug 

ge: cientificol na administraçãe de obras píblícas pelos atom Mamede-$; & gunffino 

ssooidogico‘ sssooisdo por Ulysses Pernambucano Es snes atividades degsiguig 
17m: cc de edmcedor; s. tendência-, vindo de velhos dias, para. e recifense- mca; 
rer en saber msis.- obj etivsmente inglésou frsnoés, elemãn ou_ englormnericzmoy 

em asmin’cos téonisos: ou de- ens-inc; e: mower edeíaer as lições aprendideã enm 

mestres estrangeiros b;»Veuthier, Damm, Londbn, Lomba—d', SpeilerªuBz-emer, 

Agache—— ‘ss' necessidades. de: circunstªnciasre'gionúnendõneie-g por ventura w 

vinde: dos- propriors: diasmrecií'emses de Mmzrªieio de Nassau; e;.respebelecida Éder 

Francisco db Rêgo Bazares; reevidexíe; por" Lucena—;;; retomada- por Barbos—e; Lime; 

ff ,- 3



')2. 

e: continuada" pon Estªdio Octobre,” de quem foi tªmbém & corajosa iniciativª 
dz: Rafmf‘cazgneiifcé Leão: 95a eombatíde; antes de so; tão— copiada- ou mamª— 

dada: depois. de:-_ a); 
__ _ _ _ 

«..—“Á Não falª: ao recifense de hoje a consciência dos: deveres do; sue“ (91(i 

de, como orientadora. er, em noz-to sentido, provedora de uma. região intensa. 

O qua se verifico E qua entre.-fªssa: deveres elos-recursos de _cidade ee eam; 

171199 um;-disparidade: dramática; Cidade qua hoje fez as vezes de mi. "ªo per. a. mm: 
res ão1=hrazzileirocosoobres e: doentes dos einem ou seis Estados, que para: aquí 

“hail 'em bumde soo—“omo medico-, “de.-' ensino semnããrío e. 31113991913119 emprg 

gor,- de assistanoie, ãemnparo, ”nude isto life:- senão deão peão 92sq heroi'eo 

de: 1mm: gente, com a- recifense, com algmnz'. coisa;, do.-'nartirº em sua; mongªguª“ 

terno; cidade!—mee de muitooº desvalidos, abandonados e',“- her-5199.: e':- generosª 

proteçao recifense, por um. Governo Federal nem sempre componetredo de. res-.- 

ponsatiliçlade de;- poi par-9;. com as pamiagEon sofredores d;o_.Norãesto e:_ae_hg' 

cidades bre 311911933- que een seus» proprios__recureos e os ãe Pernambuco ve- É 

nha;- fezemdo o cpmsemilagre ãe:- cle—senrpenher mnçoes semelhantes ÉrsdoGovêr « 

no Fererel, &. estai. Sue“ contrioiig'ão pena a; unidade nacional tem 55.650, por" 

isto negue, menso; Ele pode ter sido o seu tonto separatista em 1824,. Wª 
35') por exceção; Sue. eohstante- vem__send.o outrem Sue.; constante “vem ªnªº,“ 
sentido _deunir ao Bresil um Nordeste Es vêzes ornmente desprezado pelo Rio 

de J meiro as até perseguido por interesses industriais, elson modo 131135;:d 

* porque há dentro do Brasil um imperialism; 'as vezes m .is pernicioso mas 

mas: projegoes sobre; o Nordeste: que o' ohamedoffimperáelismo coionízrdor.“ 513 

ca'—ªgem eaábios_*-»_ congentrados- em.S.Pou1o—, embora" seus animadores nem sempm 

595 em paulistas, ou. sequer" S'lllíStªBo 
_ __ _ __ . 

"ªºs problemas norde Shines, "são problemas, re úidades, posigoes. Wilcº; 
ras”, acaba de deste-car o Sens "dor Lourival Fontes que tambem se refere em pé, 

ginga incisivemente criticar,. e um Ere "sil “dividido entre: metropoiee e creio-** 

1319.39, tributê rios.- e potestades' 

E Para. que os problema 5 socio ia ao Nordeste ligar] anjos de; educcgºo 

saiem oonáderodos como problems ao mesmo tempo regionais e 1199919519113, que 

este. ºentméiníoiíe hoje sua etivid- «de, tendo por sue primeira sgde, gra-ças a;
‘
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generosidade do Professor Mauro Mota, o ediíício—eqne“hasanos vem fun 
cionando ou oro orgao do Ministerio da Educação, este dedicado ao estudo “w 

das condiçoes e necessidades do Nordeste agrario do Brasil: 0«Instituto 
*Joaquim Nabuco_de Pesquiáas Sociais. 

São atividades que se completam, as dos dois centros de pesqui—— 
' U.» !. ..',, , sas, dentro daquela Visao de AniSio Teixeira, das "artes fundadas em va 'r/ rias ciências", comêeducadores e cientistas Sociais tendo por mãtodoífgf 

ral de ação o mesmo método; o ciêntifico completado pelo humanístico. 
Ambos procuram pôr a serviço dos homens do govêrno% dos legisladore.s,dos 
líderes das industrias e da laveura, a inteligencia, o saber /ozpeciali— 

L 

' 

zado, o esforço, a experiência, a tem _ica, dos seus homens de estudo, nª 
na epoca em que esta mais do que demonstrado o valor tanto da arte dos. 

. . , P , 

' educadores quanto d1 cienCia dos antropologos, dos SOCiologos, dos econ_ 
. Llistas, dos psicoloros, para o governo dos povos e"para & administraçao 

dos Estados. ,X


